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A Perturbação do Espetro do Autismo (PEA) é uma patologia que existe 
­ǡǡ­ Ǥ
sujeitos com esta patologia apresenta distúrbios na linguagem, comporta-
ǡ­ Ǥ
Dentro deste espetro, também existem casos em que as crianças desen-
Ǥ±ǡ­ 
­ Ǥǡ-
sença da fala, é preciso caracterizar o desenvolvimento das habilidades so-
ǡ­  ïǤ
Com base nesta problemática e fazendo recurso a uma metodologia mista, 
intervencionista e não intervencionista, de base qualitativa, realizou-se uma 
investigação que incide no desenvolvimento de um projeto assente nas limi-
­Ùϐ­­ Ǥ	
realizado um conjunto de objetos, que englobam componentes que preten-
dem estimular capacidades cognitivas que não se encontram desenvolvidas 
 ­ǡ   ­  ǤǦ
produto que promove a interação social entre pais e crianças detentoras de 
­ ǡ­­Ǥǡ
ǡǤ
Como metodologia recorreu-se à recolha de dados, à comparação e cruza-
mento de informação nas áreas de Design e da Perturbação do Espetro Au-
tista, e à consulta de um grupo de amostra de especialistas que, a partir de 
questionários e entrevistas, deram um contributo fundamental no desenvol-
­ Ǥ
Após a realização de uma avaliação do produto desenvolvido, com 
    ǡ  À     -
         ­    Ǥ 
Considera-se ainda, que o kit, pode ser implementado em contexto real de-
Ǥ






Autism Spectrum Disorder (ASD) is an independent pathology of race, 
ǡǤ-





        ǡ  
Ǥ










The methodology consisted of collecting data, comparing and linking of 
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can be implemented in real context proving to be a versatile support mate-
Ǥ
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Numa altura em que as sociedades se encontram cada vez mais preocu-
padas com o bem-estar do próximo, é pertinente fomentar este sentimento 




Esta investigação incide no desenvolvimento de um projeto dirigido a 
­  ȋȌǤ
uma perturbação global do desenvolvimento, que afeta principalmente as 
­ ǡ­ Ǥ
pessoas que se encontram neste espetro revelam também capacidades exce-
 ²
±Ǥ
Em pleno século XXI a população permanece leiga no que diz respeito a 
±ǤÀϐ²²
os avanços e concetualizações teóricas, porém, surge como necessidade ful-
­ ­ Ǥ
Torna-se então necessário desenvolver recursos que de alguma forma auxi-
liem terapeutas e familiares, de forma a estimular as áreas afetadas por esta 
ǡ­ ­ Ǥ
A ambição deste projeto é auxiliar familiares de pessoas com PEA a inte-
ragir da melhor forma com os pacientes ao mesmo tempo que participam na 
Ǥ
À semelhança de outras patologias, a perturbação do espetro autista, 
afeta de diferente maneira pessoas que se encontram em diferentes faixas 



















vidades adequadas a estas crianças que podem ser interrompidas e reco-
­Ǥǡ±
­         Ǥ 





A dissertação que decorre, assenta nas áreas de investigação do design 
de comunicação, do design centrado no utilizador, da interatividade e, num 
ǡ ­  ȋ ϐǤͳȌǤ 
­ ­ Ǥ
A investigação baseou-se em metodologias de investigação anteriormen-
te adotadas na área da PEA, e cruzou as mesmas com um trabalho de inve-
­ Ǥ­Ǧ  






















A proposta em curso incide sobre a problemática da perturbação do espe-
­ϐ²
ǦǤ
As crianças portadoras desta patologia já nascem com ela e, por isso 
ǡ×Ǥ
 ­ ǡ²
para comportamentos repetitivos, a preservação de rotinas, um contacto vi-
sual bastante pobre, a inabilidade para estabelecer contactos afetivos e pou-
Ǥ
Já são conhecidos alguns mecanismos desenvolvidos para terapia desta 
ǡ ±ǡ       Ǥ 
mecanismos incidem sobretudo na tentativa das crianças com PEA se conse-
guirem ambientar melhor ao mundo que as rodeia e de serem capazes de se 
À Ǥ






ͳǤ        ­     
crianças com perturbação do espetro autista?
ǦÙǣ
ͳǤͳÀ
as relações sociais das crianças com perturbação do espetro autista?
ͳǤʹ­
detentoras de perturbação do espetro autista?
ͳǤ͵ -








Com a presente dissertação foram traçados objetivos que nos guiaram 
Ǥ
1.4.1 Objetivos Gerais:
-  Com esta investigação pretende-se perceber de que forma o design de 
comunicação é um auxiliar versátil no desenvolvimento de capacidades 
cognitivas; 




- Contribuir para a sociedade que estamos inseridos;
- Projetar algo que possa ser utilizado por várias pessoas dando assim  re-





Neste projeto de investigação será adotada uma metodologia de natu-














Design de comunicação, Design centrado no utilizador e Interatividade são 
as áreas a ter presentes na investigação e, por isso, são referenciadas tam-
±ǦǤÀ
realizar uma contextualização teórica e cruzar todos os campos e áreas abor-
Ǥ
Todo este processo permitiu-nos chegar ao Enquadramento Teórico que, 
ǡ±À-
ǣ­ Ǥ
Como referenciado, os passos até aqui realizados foram de natureza espe-
ǡǡ±­
Ǥ­ ×









Depois desta fase foi utilizada uma metodologia de investigação ativa e 
ǡǤ	
preliminar, em que foram aplicadas entrevistas exploratórias com peritos, 
de forma a focarmo-nos nas áreas de intervenção que necessitam de maior 
Ǥ×  Ù  
Ǥ  ǡ 
Ǥ2­
trabalho tem, pois centra-se na participação e no envolvimento do utilizador 
ÙǤ
²­Ùǡ
para que o objeto esteja de acordo com as necessidades de terapeutas, pais 























Entrevistas exploratórias Estudo de Casos
Tema
Desenvolvimento de um kit de apoio a 
crianças com perturbações do espectro autista.
De que forma pode o design de comunicação auxiliar a terapêutica 















                    Capítulo 2. 
 Enquadramento
Teórico 


















Na elaboração da contextualização teórica foi compilada uma revisão li-
terária baseada em trabalhos de investigação anteriormente realizados na 
Ǥ-
ração no desenvolvimento desta revisão literária são o autismo, o design de 
­ ǡǤ
No desenvolvimento deste estudo serão acrescidas outras áreas a tratar 
tais como, a interação de crianças no espetro autista com o meio envolven-
te, mecanismos de desenvolvimento de capacidades cognitivas, métodos de 



























 ȋǤǡ ʹͲͲͷȌǤ   À  ±Ǥ ǡ ͳͻͶ͵ ±
À ȋǡͳͻͻͺȌǡ -
tistic disturbance of affective contact1, na revista Nervous ChildʹǤ-







 ± ²­ 






















nicação não-verbal, fala com pouca modulação e um intenso envolvimento 
×ÀϐǤ




 ǡ      ȋͳͻͺͳȌǡ   






























teratura de investigação acerca do comportamento da pessoa detentora de 







Diversas teorias acerca da etiologia das perturbações do espetro autista 
²Ǥ2 -
Ǥ
Desenvolveram-se teorias comportamentais que se focam na tentativa de 
À­ ǡ-
×Ǥǡ×-
 ϐ×   ­ À
×Ǥ
As teorias psicogenéticas, defendem que as crianças detentoras desta pa-




­×  Ǥ ± -
do como agente causador do autismo uma extrema ansiedade sofrida pela 
­Ǥ
ͳͻͷͶǣǲ 
que estas crianças recebem por parte dos pais pode funcionar como um ele-
×ǤǳȋǡʹͲͲͲǡǤͷͶȌ



















cias que a PEA deriva de uma disfunção cerebral, que pode estar associada a 
­ÙǤ
²Àǡ
  ǡ ǡ   ϐ ϐ­ 
Ǥ
ʹʹ
  ×     ­ ±  
predizer o curso do seu desenvolvimento e para optar pelo tratamento mais 
Ǥ
As crianças com autismo apresentam um atraso em diversos campos, 












ǡ   ­   Ǥ 2 ­  






















Ao longo do tempo, foram desenvolvidos vários modelos de  3 
vocacionados para a avaliação psicológica e comportamental das crianças 
Ǥ±
Ǥ



















tos da criança e, do ambiente em que esta se insere, seguida de uma ava-
­ ǡ­ÙǤ
ǲ±
a intervenção, já que permite ter uma ideia de como os fatores ambientais 
­ǤǳȋǡʹͲͲͲǡǤͶͻȌ
As avaliações a familiares, são também úteis para determinar qual o com-
portamento da criança no ambiente familiar, e para estabelecer metas rea-
Ǥ 
­ Ǥ




gressiva de novos comportamentos, bem como para a diminuição de excessos 

















Baseado na análise funcional do comportamento, é estabelecido um plano de 
intervenção adequado ao caso de cada criança, tendo em conta as condicio-
ǤϐǡǦ-







 ­    À     ­ 
ǦǤ
que estas crianças padecem, acabam por interferir noutros campos de ava-











Embora esteja comprovado que o autismo já nasce com a criança, em 
alguns casos, os terapeutas sentem que o meio envolvente em que a criança 
 ±À  Ǥ ­ 
ʹ͸
perturbação do espetro autista não se desejam relacionar com os outros, 
ǦǤǡ
ǡǦ²Ǥ
existem intervenções que apontam para processos que consistem em forta-
lecer os complexos grupos de comportamento da criança, outros apontam 
Ǥǡ­-
 ǡϐǤ
centros são cuidadas por especialistas que pretendem garantir à criança um 
ǡ±Ǥ-
stes jogos é que a criança deixe de se centrar somente no seu universo e no 












²      Ǥ  ­Ùǡ 
conjugação com as intervenções de natureza psicológica e com um balanço 
ǡ²
Ǥǡ ±­ 
fármacos sem que antes se tenha tentado alcançar os resultados pretendidos 
­ÙǤ
As intervenções em crianças com perturbações do espetro autista são es-














Neste sentido da colaboração entre pais e técnicos alguns modelos de 
±  ­   Ǥ    
usuais é o 
 - Tratamento e Educação de Crianças com Autismo e 
­ ȋȌǤ
Ǥǡ
assenta nos pressupostos da estruturação de um ambiente de forma a pro-
Ǥ
 ­     ²  ϐ 
   Ǧ   À   ϐ
    ­       Ǥ
À    ­ Ǥ ­
²ϐϐǦǡ







visto que as crianças autistas apresentam boas capacidades de interpretação 
ϐǤ
Este modelo, assim como outros, apresenta-se como um conjunto de meios 
  ϐǤ   
À­ǡÀ-
ǤǦ










preliminar, concluiu-se que o tema da teoria da mente deveria ser a base 





chimpanzés e nas suas capacidades de inferir estados mentais nos seus com 
ÀϐǤǡǦ-
­Ǥ-
damental do ponto de vista da psicologia, sendo também um fator impor-




socialização) seria fruto da limitação de uma capacidade fundamental do ho-
ǡȋƬǡʹͲͲʹǡǤͳͳ͵ȌǤ
Quando falamos em Tdm referimo-nos a todos os estados mentais 
ȋ­ǡ ǡ ­Ùǡ ­ ǡ ­ÙǤǤǤȌ   ­ Ǥ 


















soal, segundo este modelo, é uma realização teórica que envolve a construção 
­ ǲǳ­ 
­ ×ǤȋǡʹͲͲ͸ǡǤ͹Ȍ±





que lhe vai abrir a porta para as várias relações com o mundo, relações essas, 
Ǥ
ȋ­ǤͳͻͻʹǡǤͶ͵ͳȌǡ
argumento de uma pessoa ter Tdm quando é capaz de atribuir estados men-
tais tanto a outras pessoas como na compreensão dos próprios estados men-
Ǥ­ʹ͵Ǥ





quando ela é capaz de manifestar que compreende a mente como um siste-
ma representacional, ou seja, capaz de distinguir entre o referente e o sen-
Ǥ­ ±À­
qualquer coisa representa qualquer coisa (referente) não como é realmente 
±ȋȌǳȋ­ǤͳͻͻʹǡǤͶ͵ʹȌǤ
ϐ
perceber a mente dos outros, estamos perante um sintoma cognitivo que en-
­ÙǤϐÀ






capazes de compreender as intenções comunicativas e as crenças inerentes 
²ȋǡʹͲͲ͸ǡǤ͹ȌǤ
	 ± ȋͳͻͻͺȌ ϐ ǲ     -
teza conjuntamente, a explicação mais simples é que eles são causados pelo 
ϐǤÀ­ ǡ­  -
­  Ǥïϐ
    ²  Àǳ ȋƬǡ ʹͲͲʹǡ
Ǥͳͳ͵ȌǤ
Stuart Shanker sugere que o autismo dispensa a necessidade de uma 
Ǥ­Ù
compreender alguém no campo dos pensamentos e das emoções e ainda no 
campo da compreensão do eu, desenvolve-se a partir das intenções do dia-






























As representações de primeira ordem estão relacionadas com as crenças 
  Ǥ  ǣ        
Ǥ­ÙǡǦ­Ùǡ






Aqueles que investigam a teoria da mente predizem que, como no 
ǡÀϐ-
tencionalidade e compreender a dos outros, deverão ter grandes problemas 
ǤϐǦ-
Ǥ
2 ǡǡ­  ϐ ϐÀǤ 









tados obtidos destes testes demonstram que crianças entre os 3 e 4 anos, 
ǡ   ϐ±
͵ʹ
conjunto de funções mentais como sonhar, pensar, guardar segredos e algu-
 ±­ÙϐÀǤ­
com perturbação do espetro autista, com idade mental acima dos 4 anos, 
tipicamente, falham ao não mencionar as funções mentais, ou seja apenas 
ϐ­ÙϐÀȋǡʹͲͲͳǡǤ͵ȌǤ
­ǡ À
à compreensão que pessoas diferentes, podem pensar de formas diferentes 
­ ­ Ǥ ǡ
×    Ǥǡ ­ 
idade de 4 anos já tem a capacidade de compreender que pessoas diferentes 
­ Ǥ
ǡ­²ϐ
mudar de perspetiva para conseguir julgar o que é que os outros podem pen-








­ ­ Ǥ ­Ù    
 ­ÙǤ±-
­ ǡǡǤ
As emoções também podem ser causadas por estados mentais como desejos 
 ­Ǥ ǡ ϐ  























que as pessoas se comportam da forma como comportam, está diretamen-
­ÙǤ­ 




riormente, questiona-se em qual dos bonecos tencionavam acertar, mesmo 
 Ǥ­ǡ -
seridas no espetro autista, de 4 anos de idade, respondem corretamente à 
 Ǥ­ -
­ÙǤ­
consoante o resultado da ação, ou seja, em qual objeto acertaram e não em 
qual queriam acertar; a sua capacidade de metacognição ou de meta repre-
­ ±±ȋƬǡʹͲͲʹǡǤͳͳͶȌǤ






briram que estas crianças mostravam-se relutantes ou menos capazes a pro-
ȋǡʹͲͲͳǡǤͳͲȌǤ












   ²  ­      
ǡÀ­ 
de uma incapacidade para representar intenções, ou para reconhecer ex-

















sequencialmente assumindo diferentes papéis e atitudes, incluindo serem 
×ϐǤ
ͶͲͷͲϐ
­   Àǡ ǡ    












Na década de 70, os pais assumiram um papel ativo e participativo no 
processo de decisão e posteriormente, nos anos 90 os pais passaram a ter 
­  Ǥ
ϐ-












assim como a decidir quais as melhores opções de tratamento (Briesmeister 
ƬǡʹͲͲ͹ǡǤ͸ͺȌǤ
ϐǡ






quais os fatores a serem inicialmente ensinados na escola, quais serão em 
casa e quais nos dois ambientes ao mesmo tempo (Briesmeister & Schaefer, 
ʹͲͲ͹ǡǤ͸ͺȌǤ
±±×­Ǥ














   ȋͳͻ͸ͲȌǡ      
significado de ser algo que tem a capacidade de procurar ao máximo 











Ao longo da história o design esteve sempre intimamente ligado ao 
Ǥ­ Ǧ-
mano e a atividades antecipadas causou uma nova situação; o campo 
do design foi reajustado, e o seu foco passou a ser considerado como 
ǡǤ-
 À­ ǡ





zamos, dos materiais e energias que requer faze-los, e as formas que os operamos no 
ǦǦǡǡ Ǥ

















Ao analisar o termo design devemos ter uma atenção redobrada visto ser 
Ǥǡ²-
Ǥ 
 Esta segunda abordagem foca-se no esforço de um designer integrar 
conhecimento em novas perspetivas, que assentam em necessidades 
ȋØǦǡʹͲͳͲǤͶ͸ȌǤǡ
Ǥ­ 
palavra implica que nem todo o design é igual e detém o mesmo valor, 
e que o trabalho de alguns designers é considerado como de maior im-
­ ȋǡʹͲͲͷǡǤ͵ȌǤ
extensa, podemos ver o design como uma atividade mais genérica, em 





Após determinados confrontos de significados diferentes, assume-se 
que a palavra design surge com dois significados, um deles mais colo-
quial que significa o desejo ou a vontade da mudança de algo, e numa 
análise mais profissional e disciplinada, onde surge associado ao proje-
Ǥ
A imaginação é vista como a chave que dá a qualidade do desenvol-
     ȋØǦǡ ʹͲͳͲǡ ǤͶ͸ȌǤ  
Ǥ






6 ǤǤ    ï    ǲǳ  Ǧ




Design envolve decisões ponderadas, conhecimento, uma intuição 
educada, um processo de criação, de planeamento, e de organização de 
­ ­ Ǥ
ͳͻͷͲǡ
arquitetos e artistas que utilizavam o desenho como a declaração das 
ǤǦǤ
Profissionais da área de design geralmente produzem para outras 
±×Ǥǡ²-





Design confronta o observador do dia-a-dia, o cliente, o consumidor, 




























diferentes utilizações da própria palavra design no uso corrente do dia-
a-dia, tem sido um dos principais motivos dessa falta de precisão na 
­ Ǥ -
neamente o objeto e a atividade, também faz com que seja normal que 
Ù­ Ǥ
­  ²-
do o contexto em que se encontram inseridas, e que, consequentemen-
ǡ   ­Ù Ǥ      ±
À­ ǣ­ 
Ǥ





ǡ Ǧ    ǦǤ  ­  
Ǥǡ
Ǥ×ǡ







possibilidades de contacto com a realidade; significa ver mais e perce-
Ǥǳȋǡͳͻ͸ͺǡǤͳͻȌ
Este género de comunicação é apresentado a partir de modelos e có-
digos, que se baseiam em imagens gráficas como desenhos, ilustrações 
Ǥ
Design de comunicação, visto como uma atividade, é a ação de criar, 
ǡ­ Ǥ±-
±×À
ïÀǤ ±   



































Design de Comunicação combina o discurso, a escrita e imagens em 
mensagens que são esteticamente agradáveis, que se conectam com 









Por vezes, a preocupação pela originalidade e beleza contribui para 
um desenvolvimento visual sofisticado e de valor cultural, mas por ou-
tro lado, não promove a função do design de comunicação e pode re-
sultar como uma distração dos principais propósitos do trabalho dos 
Ǥ
Um designer de comunicação trabalha na interpretação, organização 
­ Ǥǡ-
   Ǥ

















­ ǡ   Àǡ   ²   ²  
­ Ǥ
 ­  À-
  Ǥ   ±    
Ǥ




mesma informação é passada de formas diferentes, conseguindo garan-
tir que a mensagem é compreendida por um bom número de pessoas 
Ǥ
 ÀǦ       -
­    ïǡ    Ǥ
   ­ ǡ  À       
ÀǡÀ±×-
           ²Ǥ 
À±±-
pagada, no código ou linguagem da mensagem, ou pela estética ou estilo 
Ǥ² ­ ǡ
por elementos que destroem o conteúdo da mensagem, ou por fraca 
 ±Ǥ  ²  À    
ǡ Ǥ
­  
o principal modo de avaliação do trabalho, visto ser apenas considerado 
Ǥ­  
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ȋǡʹͲͳʹǡǤͶȌ
Em suma, o propósito do design de comunicação é o que acontece 






Design Centrado no Utilizador (DCU) ou ǦȋȌ
é um processo focado nas necessidades, nas limitações, e nos desejos dos 
Ǥ2±-
lução de problemas, que consiste em envolver os utilizadores num determi-
Ùǡ­ÙǤ
No fundo, analisa como os utilizadores vão manusear e interagir com os 
produtos, e tenta desta forma otimizar o produto em torno dos utilizadores 
ȋƬǡʹͲͲ͹ȌǤ
­ -
bre as necessidades emocionais dos utilizadores, observando apenas as suas 
vidas no contexto do seu dia-a-dia, e posteriormente testando ideias direta-




Ǧ ǲ ǳǡ ±ǡ
Ǥ±±-





projetos em metodologias de design centrado no utilizador, defende que o 
ǣ
- Interações intuitivas e esteticamente otimizadas; 
ǦǡǢ
- A arquitetura de informação deve ser forte e inovadora e os layouts cri-
²Ǣ













ͳʹ , o processo de design centrado no utilizador engloba, 















sensibilidades e expetativas dos utilizadores em quem o método se inspira 
ȋ¡ǡʹͲͲ͸ȌǤ




em cada fase do desenvolvimento delas existe um contacto com os utilizado-
ǤǡǦïǦǡ













Design Participativo surge no contexto do envolvimento dos consumido-
res no processo de design, para que exista uma colaboração de modo que o 
Ǥ-
vo primordial do design participativo consiste em detetar as operações mais 
ϐ±ȋǡʹͲͲͺȌǤ
Design participativo envolve diretamente as partes interessadas no pro-























16 ǤǤ ͳǤ­  ± Ǥ ʹǤ 2   -
to e informação sobre condições, necessidades e atitudes locais, e isto melhora a 
  Ǥ͵Ǥ2  
±     ϐ
ǤͶǤ2
Àǡǡ 













As metodologias do design participativo permitem criar, selecionar, hierar-
quizar, e validar ideias de forma livre, permitindo ao utilizador que tenha um 
ǤǦǤ
Este processo também implica riscos, pois o envolvimento do utilizador 
±Àǡ
pessoas envolvidas e cujas opiniões sejam refutadas ou que o designer sinta 
um compromisso em satisfazer as diferentes opiniões em vez de dar uma 
ȋ	ǡʹͲͲͻǡǤ͵ȌǤ
Referenciando as mais-valias do uso deste processo, é mais facili-
tador ter um número elevado de ideias para dar resposta a um pro-
Ǥ     ±  ϐ  
­Ù    ïǦǤ  ±ǡ  -
²     ǡ  ­    
ǡ   ϐ    ǡ   -
















Esta metodologia permite o fornecimento de elementos ao designer por par-










































ͳͺǤǤ  ­ ±×±×­Ù ϐÀ
reações de um ser humano com o mundo, incluindo o ambiente e os objetos e os se-
Ǥ­Ù­Ù ­Ùǡ-















Com o avançar da tecnologia, a interatividade é cada vez mais associada 
×ǡ	ȋʹͲͲͶȌǡ­ 
­ Ǥǡ










teração como uma transmissão intermitente de mensagens entre duas par-
tes de uma relação comunicativa, em que uma mensagem que é emitida está 
ȋǡʹͲͳʹȌǤǦ






ʹʹ Ǥ ­ ±  -
­ Ǥ­ ±­ Ǥ
ǲǳǲǳǣ ­ÙǤÀ-
















derada como um recurso que está patente num objeto, à espera de ser manu-
Ǥ­ 
o utilizador e o conteúdo, em que é permitida uma participação por parte do 
Ǥ
­ ǦǡȋʹͲͳʹȌǡ
a interatividade é uma particularidade compreendida através da utilização, e 
±Ǥ








 À    ­ ǡ  Ǧ 
­ÙÙǡ ïǤ










  ­  ϐ 
ϐǤǡϐ






Como aludido, a interatividade não é do uso exclusivo dos meios tecnológi-
Ǥǡ-















































esta prática seja realçada podemos recorrer a formas, cor, texturas, e a todos 
ǤǡǦ
olhe para lá da folha plana de papel e compreenda as várias utilidades que 
ǤȋǡʹͲͳʹȌ




























qualidade de vida 
ͷ͸
A partir da construção de interatividade num produto também deve 
­ ÙǤ 
Assim como é fulcral deixar o utilizador explorar todas as funções do produ-




Sendo assim, depreendemos que a interatividade num objeto impresso é 
capaz levar o utilizador para outra dimensão, envolvendo-o e maximizando 
­Ùǡ²Ǥ






















Este reconhecimento trata-se da qualidade de um objeto ou espaço que 
Àϐ
±­ Ǥ
 ȋʹͲͲͷǡ ǡ ʹͲͳʹȌǡ ϐ   × 
sentido quando posicionada em relação à geração de conteúdos por parte 
Ǥ
ǲ   ǣ   ǯ












rações do utilizador com o sistema, um ambiente ou um produto, de modo a que elas 




dades dos utilizadores, e a partir deste entendimento, mover-se para a concepção de 
ǡïǤ
ͷͺ













forme o designer e participantes desejarem, estando a interatividade sem-
 Ǥ









um projeto que seja capaz de maximizar as suas funções e capaz de alcançar 



















Porém, a participação é um elemento que vai contribuir não só para o alarga-








                    
Capítulo 3. 
Argumento
     Desenvolver um sistema de objetos, a ser utilizado em 
contexto familiar,  que auxilia a terapia de crianças inseridas no 
͹ͳͲǤ
͸ʹ
                    Capítulo 4. 
Investigação
Ativa 



















No estudo preliminar, foram realizados estudos de casos assim como 
×Ǥ
No estudo de casos pretendeu-se realizar uma investigação pertinente e 
aprofundada, de forma a compilar conhecimentos e a retirar o melhor de 
ǡǤǦ­ 
pesquisas anteriormente realizadas, desenvolveu-se, a partir de um método 
ǡ-
volvimento das aptidões sociais e cognitivas de uma criança com PEA entre 
͹ͳͲǤ
  ×      Ǥ 












A realização de estudo de casos surge no sentido de procurar compreen-
der, explorar, e descrever contextos nos quais se encontram simultaneamen-





No decurso da investigação e considerando o argumento assim como os 
ǡǦÀϐ
À­ Ǥ





Com o objetivo de uma melhor contextualização do assunto, assim como 
×ǡǦ²
Ǥ²Ǧ







assuntos tão diferenciadores baseia-se na diversidade de temas que se pre-
Ǥǡ²ǡ




















  ǡ   ­   × 
de cada livro, de forma a que seguidamente fossem retiradas as devidas 
ÙǤǡǡ ϐ-











          ǲÙ
ǳϐ­ÙȋϐǤͷȌǤ
Ǧ²ÀȀ²
À Ȁ ² À         
pretendem compreender melhor a aplicabilidade das expressões idiomáti-
ȋȌǤǡÀǡÙ
ǤǦǤ
  ï Ù ǡ 
±À­ Ǥ
Cada expressão idiomática faz-se acompanhar por 
uma ilustração representativa da EI na sua forma li-
teral e com uma explicação escrita do uso da mesma 
Ǥ ­ 
  ­   ϐ    ǡ 
alguns casos, com origem da expressão idiomática, e 
Ǥ
Numa análise mais detalhada, observamos que as 
ilustrações estão bastante cativantes, pelo seu carácter 
Àǡ    ïǦ
Ǥ­Ù
ϐǡ±À
positiva, visto que facilita a compreensão das EIS e de 
Ǥ






   ­  Ǧ  ­      
ǤÙ
idiomáticas diferentes, o que perfaz um total de cento e vinte e quatro EIS 
Ǥ  ­  Ǧ    






mudança de cor consoante o assunto a tratar, ou seja, a expressão idiomática 















as expressões idiomáticas, apenas existe a utilização do campo da ilustração 
para a explicação literal das EIS, e raramente para o contexto real da sua 
­ Ǥ
Do ponto de vista da ilustração este livro apresenta-se como uma inspi-
ração para qualquer pessoa que pretenda realizar um trabalho tanto dire-
ϐǡ­ ­
Ǥ Ù
idiomáticas referidas acabam por ser uma mais-valia para a aprendizagem das 
Ǥ­ ǡϐ
tipo de layout diferente, mais apelativo, que compilasse melhor a informação, 
­ ǡ­ÙǤ
    ǡ Ǧ ǲ
Arte Muita Arte” por Marion Deuchars, publicado 
ǤȋϐǤ͹ȌǤ
Ǧ







Caso de Estudo II
70
Analisando o conteúdo, foram reunidos um conjunto de atividades todas 
ȋϐǤͺͻȌǤ
são dadas instruções, passo-a-passo, para realizar determinados desenhos, 
outras em que são fornecidas páginas com alguns exemplos de como reali-
zar a atividade proposta e, por oposição, são dadas ao leitor páginas de livre 
Ǥ
Pelo facto de as atividades apresentarem um leque tão diferenciador, tan-













sação ao leitor, de liberdade, naturalidade e que não é necessário reger-se 
­ ǡǤ
As ilustrações que acompanham cada página do livro distinguem-se pelo 
­Ǥ ­Ù 
­ Ǥ


















que o utilizador desenhe, risque e cole com um conjunto de materiais diver-
Ǥ
Depreendemos que este livro é um exemplo para todos os que pretendem 
 Ǥ2  À
ϐ ïǤ ± 
±±×­ À
Ǥ






controlo as emoções” de Paulo Moreira, publi-
ȋϐǤͳͲȌǤ
A razão da escolha desta obra baseia-se 
no facto de ser um objeto muito utilizado 
nas sessões de terapia em crianças autistas e 
 ×Ǥ× 
deste autor para explicar o campo emocional 
a diversas crianças detentoras de diferentes 
Ǥ
A obra apresenta-se como um livro de 
      ­ÙǤ 
Promove a capacidade de gestão das emoções, 
  ­Ù Ǥ 





Encontramos abordadas a tristeza, a frustração, o medo, a indecisão, a infe-
­ Ǥ
A presente obra destina-se a crianças com idades compreendidas entre 
͹ͳͲǤ
 À   ± À   Àǡ   -
  ×     ­  Ǥ  ­ 
abordada é introduzida por uma pequena história, em que as per-
    Ǥ  × ± -
da usando a banda desenhada e de seguida apresentam-se um con-
       Ù ǣ ǲ 
   ǫǳ  ǲ     ǫǳǤǤ 
 ­Ù  ÀǤÀ






















Nas páginas dirigidas às atividades, os psicólogos confessam que o layout 







     
Ainda assim, é de realçar que, a obra se revela uma mais-valia para as 
crianças aprenderem a lidar adaptativamente com o seu mundo interno e 
Ǥ




















Inicialmente foi pensado que a investigadora pudesse retirar maior be-
ϐÀ    ǡ    Ǥ
Estas entrevistas seriam combinadas a partir do contacto direto da investi-
Ǥ
	         Ǥ 
Numa primeira fase, explicava-se o objetivo da entrevista de modo a que as 
















Porto só foi conseguida uma entrevista, que acabou por levar a investigadora 




As questões anteriormente elaboradas foram refeitas, continuando todas a 
Ǥ
todo, a entrevista continha treze questões principais e uma introdução inicial 
Ǥ
	±Ǧ×ǡ
ao elaborar uma entrevista ou questionário devemos ter sempre em conside-






Embora as perguntas abertas forneçam mais informação e por vezes mais 
  ǡ ±     ­ ǡ   ϐ 
 Ǥ   ǡ  
ϐǡ­ -
ȋƬǡʹͲͲͷǡǤͻͶȌǤ
    Ǧǡ    
±­ ×ÙǤ
questões realizadas com a ajuda do psicólogo, são o mais breve e concisas 
Àǡ ǡ      ǡ 
­ ÀǤ±
Ù Ǥ
  Ǧ       
ǡ    Ǥ 










foi realizada uma análise simples de conteúdo das suas respostas face ao 
Ǥ×
de base para decisões futuras e para apresentações ou recomendações do 
Ǥ






Considerando os materiais já desenvolvidos e comercializados, quais co-
stuma utilizar na sua intervenção e qual a sua opinião sobre os mesmos?
Não
100%









































Em que área de intervenção nas PEA considera existir menos apoio de 
ϐÀǫ
ͷǤͳ͐ 
     ϐ  ²-















































trabalho com crianças com PEA?
7ª Questão
































Albergar todo o espetro
Um instrumento que se adaptasse a
 vários casos com a mesma problemática
ͺͲ
ͺ͐ 






Ao analisar os questionários o diagnóstico foi que o material existente 
não é de fácil acesso e acaba por não se adequar a todas as necessidades dos 
Ǥ-
vidos mais materiais que auxiliem a sessões de terapia de crianças com PEA 
ǡ  ǡ ϐ­ Ǥ 
que demonstra a necessidade urgente de serem criados mais materiais por 

































levante seria a elaboração de um kit que se centrasse em apenas uma área 
ÀϐǤ
­ ϐÀ





gostariam de ver operacionalizadas em materiais novos, a compreensão 
­ÙǡǡÀǡ­ ǡ-
×ǡǤ 
de emoções e as pistas sociais prevaleceram como respostas dominantes, o 
ǡǡÙǤ
Para desenvolver materiais para crianças com PEA devemos saber quais 
 À    ²Ǥ 
×ǡϐÀ-
muns a organização, os objetos visualmente apelativos, serem focados nos 
interesses das crianças, terem simplicidade, serem hierarquicamente mais 
ǡǡǤ
±­ À
os psicólogos gostariam de ver em futuros objetos projetados para as inter-
­ÙǤ	ϐÀǣÀ-
sa, com simplicidade, adaptadas às PEA, realistas tornando-se assim, num 




crianças, foi sentida a necessidade de colocar uma questão quanto às neces-
Ǥϐ
­ ϐǤ






















 À        -
ǣ­ 




Inicialmente surgiu a ideia de realizar uma caixa de jogos que reunisse 
Ǥ²-
²­Ùǡ
parentes como terapeutas das crianças, soubessem qual a melhor forma de 
Ǥ	
²Ǥ




- Duas das atividades elaboradas foram consideradas como interessantes;
- A terceira atividade não foi conseguida da melhor forma e acabava por não 
²Ǣ
- As instruções foram consideradas uma mais-valia para o tipo de objeto que 
se pretendia criar, assim como para os resultados que se pretendiam obter;
Ǧ­Ù×Àǡ
não se revelar prático;
Ǧ² 
forma que se ambiciona;
- Do modo que o kit estava a ser realizado acabava por não promover a inte-
­ ­ȀǡǤ
A avaliação precoce do projeto inicial foi fundamental para predizer o seu 
ǤÀǣ
- Duas das atividades eram para manter;
- A terceira atividade deveria ser retirada do projeto;
Ǧϐǡ±Ǣ
ǦϐǢ
- Deveria ser feito um novo brainstorming que englobasse novas atividades 
























uma aventura pois, as aventuras reúnem o imprevisto e a surpresa, algo que 
À­Ǥǡ
ϐ ϐǡǤ-
pensa será o tesouro a que as crianças vão ter acesso após a conclusão do 
Ǥ­ ­ ­ 
­ ­ǡǤ
As atividades vão surgindo paralelamente a um contexto teórico que lo-
 ­­Ǥ ǡ 
negativos, relativos ao desempenho da criança vão variar consoante o grau 
Ǥ








Inicialmente, foram realizados vários esboços que passavam por um 
    ϐ    ǡ ±  -
ͺ͸
Ǥ-
gem única, com um traço próprio e singular e, acima de tudo, ser 
  ï   Ǥ     
 ǣ  ǡ    ǡ   ǡ 
ϐǡϐǡ Ǥ 
-
te o projeto passou por esboços manuais utilizando lápis ou caneta 






cam um grande impacto no consumidor e desta forma criam expec-
Ǥ±Ǧ
Ǥ





 ±   ǡ ϐ  ­
em branco, informação encontra-se disposta de forma a maximizar 
­Ǥ2­






















do Jean Piaget, é entre os sete e os onze anos que as crianças começam a ser 
ǡïǤ
Esta fase é caracterizada por uma lógica interna consciente e pela habilidade 
Ǥ
de que, para este tipo de perturbações é fulcral uma intervenção precoce 
À
Ǥ2­





Este kit pretende ainda, reforçar laços emocionais entre crianças com PEA e 
Ǥ
ͶǤͶǤʹïǦ















As contra formas das letras devem ser largas, redondas e não devem ser 
Ǥ ϐ-
das ou expandidas e ter especial atenção ao peso da letra, não selecionar 
ϐϐǤ
À±­





ter-se um comprimento não muito grande das linhas de texto, evitar blocos 











ïǡ ϐ   
ȋǡʹͲͳͷȌǤ





as atividades e conteúdo informativo;
Ȉ ï

























Posteriormente à impressão de uma primeira maqueta do projeto sentiu-
ϐǡ
  Ǥ× 
apresentada uma maquete inicial dos livros, foram repensados vários aspe-
ǡϐ
ǤǡϐÀ
enquadrava-se com o público-alvo e com o projeto desenvolvido, porém, a 
ϐǡ -
ϐǤ
Partindo destas importantes avaliações, na mesma reunião e ainda com 
Ǥ  ǡ-
­ Ǥ2­ǡ 
a metodologia da escolha da fonte nesta fase foi totalmente diferenciadora 
 Ǥ 	      
















Ǥ  ­Ù ǡ±
±ϐϐ
ȋǡͳͻͻͺǡǤͶ͸ͷȌǤ
























À esquerda, encontramos a capa referente ao livro da criança ȋϐǤͳ͸Ȍ 
e à direita a capa para pais e terapeutas ȋϐǤͳ͹ȌǤǡ
 ± ǲǳǤ À± ǡ±ǡ
 À  ­Ǥ      ­ǡ 
À   ǲ    ­Ùǳǡ   
ÀǦǲ









Capa do livro dirigido às crianças
ȋǡʹͲͳͷȌ
	Ǥͳ͹
















para entenderem claramente a sua funcionalidade ȋϐǤͳͺͳͻȌǤ 
     ϐǦ  -
     Ǥ
Estas crianças tendem a sentirem-se muito sozinhas no 
seu próprio mundo, deste modo providenciamos um per-
Ǥ
a capacidade de atribuir estados mentais (crenças, desejos, 
­Ùǡ­ ǡ­ÙȌǤ
No livro do adulto encontramos também uma perso-

















À       
ǦǤ­






ca, conseguem ligar o tipo de indumentária à estação 
do ano em que se encontram ȋϐǤʹ͵ǡʹͶʹͷȌǤ
No livro dos adultos encontram-se as instruções de 
ǤÀ 
necessárias instruções em ambos os livros, por se tra-
tar de uma atividade conjunta, podendo revelar-se 
complexas para as crianças ȋϐǤʹ͸ȌǤ
 
	Ǥʹ͵ǡʹͶʹͷ

















Uma introdução curta que procura conseguir que as crianças se ambien-
×Ǥǡ
detentor do livro vai ter de realizar uma série de atividades para concluir 
ǡǡǤ±­
para o facto de que para conseguir realizar várias atividades, vai ter interagir 
×Ǥ
Esta introdução é realizada com o objetivo de não existirem fatores que 
surpreendam de uma forma negativa a criança e explicar-lhe de forma sucin-
ta o que se vai passar ȋϐǤʹ͹ȌǤ
	Ǥʹ͹











surge com a intenção de envolver ao máximo a criança 
na história ȋϐǤʹͺʹͻȌǤ
Mapa de Expressões IdiomáticasȋϐǤ͵ͲȌǤ
com as entrevistas e conversas realizadas com psicólo-
Àǡ
foi pensada uma atividade com expressões idiomáti-
×À­ Ǥ
Crianças inseridas no espetro autista são incapazes 
  Ǥ À
²ï-
pressões idiomáticas, é essencial abordá-las na apren-
Ǥ ­   














Página das Eis do livro  
para Pais e Terapeutas  
ȋǡʹͲͳͷȌ
	Ǥ͵ʹ
Mapa das Exppressões Idiomáticas  
ȋǡʹͲͳͷȌ
tendo como interpretação o sentido denotativo da frase e não o seu senti-
Ǥ
Ǥ	ï ­Ù





- Cabeça no ar
- Ter mais olhos que barriga
±Ǥ±-
 ǡǡ­ Ǥ





também se faz acompanhar de uma pista que explica como devem proceder 
com a atividade proposta ȋϐǤ͵ͳ͵ʹȌǤ
ͻͺ
 
Atividade para incentivar a imaginação ȋϐǤ͵͵ȌǤ­ ±
ÀÀǡ
Ǥǡ
em outras que vão surgir e que de outras formas tentam também 
explorar a imaginação, são dadas pistas à criança de como deve 
Ǥ   Àϐǡ      
­Ù      Ǥ
Pelo facto de crianças com PEA desistirem muito facilmente dos 
Àǡϐ-
culdades até nas atividades mais simples deve ser dado este tipo 
ÀǤ
ǡǦǤ
Pretendemos assim que a atividade seja feita em conjunto e que dis- 
Ǥ2±















Atividade de unir formas iguais mas de cores diferentes é uma atividade 
muito utilizada em sessões de terapia para crianças inseridas no espetro au-
Ǥϐ-
rentes ou por outro lado colocar formas diferentes agrupadas mas de cores 
Ǥǡ­ ­
Ǥǡ
principais do projeto, dá-se o incentivo à criação de relações e de interação 
Ǥ
	Ǥ͵Ͷ͵ͷ








ra perceção do inconsciente e que estes são uma ferramenta valiosa para 
a compreensão de como a mente inconsciente opera, ainda que de forma 
Ǥ
  ± ǡ   ǡ ±   Ù 
 Ǥ   	ǡ     ­  
ȋ­Ȍ    Ǥ ȋǤȀǦ
	Ȍ





















Seres humanos inseridos no espetro autista, sentem como todos os outros 
ǡ±ǡ ϐ
²ǡǤǡ
do que sentem não é uma capacidade que tenham inerentes e que vão desco-
Ǥ2
a compreensão do sentimento e posteriormente realizar treino para que a 
­Ǥ
As atividades propostas diferem das anteriores, pois é necessário sempre 
­ ×­  Ǥ
­ À­ ǣ




Explicação do Campo Emocional
- Pais e Terapeutas 
ȋǡʹͲͳͷȌ
ͳͲʹ
Ǧ   ­    À  
emoção uma vez que a generalidade das crianças com PEA, compreendem 
todos os assuntos com maior facilidade se for apresentada de forma visual;
Ǧ­ ×Ǥ
as crianças, todo o conteúdo que seja apresentado com muito texto é algo 
Ǥǡï×±
lido por ambos os intervenientes do kit, o conteúdo apresenta-se como fator 
±­ ­ Ǥ
Ǧ­  ×Ǥ ǡ
criança toma primeiramente conhecimento do que é cada emoção e só de-
 ±Ǥ-
tende-se que exista uma maior facilidade na realização da atividade e que a 
­ Ǥ
Ǧ      Ǥ Ǧ
ǡ­Ǥ
 Ǥ
De forma a eleger os sentimentos que deveriam ser abordados neste 
Àǡ   ×    
 Ǥ ×-






Como já explicado anteriormente, nesta dupla página foram realizados os 













foram realizadas focando as das expressões faciais que o ser humano faz 
ǤǦ­Ùǡȋ
anteriormente treinado), as crianças consigam perceber que o sorriso está 














     ² Ǥ  
­ ××Ǥ
Situa a criança num espaço particular que à partida é visto como intimidan-
Ǥ­ ǡ±
ideia de um foco de luz no escuro visto que um medo muito comum entre as 
crianças, é o medo do escuro ȋϐǤͶͲͶͳȌǤ
ǡǦϐ­ 
     ­Ǥ  À
as palavras-chave e o texto com algumas ilustrações, de forma a ser mais 
Ǥ
    Àǡ Ǧ  ϐ   
­ ±ǤǦ



















Na página do lado esquerdo encontramos um pequeno texto que descreve 
a situação em que o pirata, personagem principal, encontra outro pirata e, 
×ǡǤ­ -
ve para dar tanto uma continuidade à história, como para as crianças terem 
perceção de como se inicia uma amizade ȋϐǤͶʹǡͶ͵ͶͶȌǤ












ro lugar damos conta de um texto referente à história e o que levou a este 
sentimentoȋϐǤͶͷȌǤ








A atividade desenvolvida foi baseada no caso de estudo do livro de Paulo 














Ao chegar a esta dupla página encontramos uma caixa de texto do lado 





Do lado direito, é notório que a página abre dando acesso a outra 
	ǤͶ͸Ͷ͹









pais e terapeutas conseguem desvendar situações que provoquem tristeza 
­Ǥ























mite que a folha volte a ser colocada dentro da página ȋϐǤͷͲͷͳȌǤ
Passando para a outra página, encontramos uma atividade que consiste 
ϐǡÙǤ





criança desenhar o que ela pensa que se encontra 
ïǤÀ -
plo dado já que o segundo livro vai conter autoco-
    À  Ǥ 
autocolantes surgem com o objetivo de desbloquear 
o pensamento e evitar que a criança se sinta frustra-
Ǥ­
ϐ­  -
sitar em ajudá-la ao fornecer os autocolantes ȋϐǤͷʹ
ͷ͵ȌǤ
Quando reunidos com os psicólogos de forma a 
  ǡ    ϐ
que crianças com PEA padeciam ao cumprir indi-
­Ù Ǥ  ǡ   
±Ǥǡ-
  ϐǡ    
ϐ­ ï
± ­ÙǤ
São trabalhadas como indicações espaciais o dentro 
e o fora e como locativos a direita e a esquerda ȋϐǤ
ͷͶȌǤ
	Ǥͷ͵




















À×36  são subje-
Ǥ±ǡ­ 
²ȋƬǡʹͲͳ͵ȌǤ






uma mais valia para o presente estudo, visto que, para além de serem parte 
do público-alvo, também lidam com o restante público a que este projeto se 






2  ­         
    ïǦǤ ±ǡ     ±-
cas que antecipavam o estudo, revelou-se bastante complicado conse-
­ Ǥ














   ȋʹͲͳʹȌǡ     





aos vários psicólogos que participaram no estudo foi necessário 
±Ǥ-
sta forma, foram desenvolvidos dois mecanismos de avaliação com 
ïÀǤ
Note-se que, sendo um livro interativo, se pretendia que os pe-
Ǥ-
ǡ      Ǥ 
teste, foi realizado através da apresentação da maquete anterior-
mente desenvolvida, assim como um questionário e um formulário, 
onde era descrito todo o procedimento do teste assim como asse-
ϐǤ
ǡ-












num ambiente familiar ao participante, onde o objeto será utilizado (Tullis & 
ǡʹͲͳ͵ȌǤǡ -
­ Ǥ
     À     ­  
 ǤǡǦ  
 Ǥ ­  -
Ǥ








tinha a capacidade de ajudar crianças com perturbação do espetro autista a 
desenvolver capacidades cognitivas, assim como servia de mecanismo para 
      ­   ­Ǥ2
de realçar ainda como objetivo o facto de o projeto servir como material de 
Ǥ
Este questionário foi bastante importante pois foi com estes dados re-
 À ­Ù
nos livros faziam sentido e se eram capazes de transmitir os conteúdos em 
 Ǥ
Como anteriormente referido, foi necessário criar uma estratégia para 
ÀïÀǡ-
  ­   Ǥ  ǡ     
em que os psicólogos fossem capazes de ter acesso ao kit desenvolvido e 
 Ǥ  ×    ǡ  
era explicado o intuito do projeto e onde se procurava que os mesmos 
114
­ Ǥ	À-
trava o manuseamento de ambos os livros, assim como foram registadas, 
  ϐǡ   Ǥ ǡ 
psicólogos tinham acesso ao manuseamento do livro, e também a todo o con-
ï×Ǥï±
















A melhor forma de análise destes comportamentos é a utilização de uma 
±ȋƬǡʹͲͳ͵ǡǤͷͳȌǤ
Questão nº 1









NeutroMuito 	cil 	cil Complicado Muito Complicado
116
 ͑ͳǤͳ
Considerando ainda a utilização, 
As instruções fornecidas relativas a cada interatividade nas diversas páginas 
foram úteis?
 ͑ʹ
Quanto à prestação das crianças, foi necessário o seu apoio para o manusea-




























Na sua opinião, concorda que a interatividade presente nos livros promovem 
o interesse da criança pelo mesmo?






  ǡ ǡ ϐÀ  
ǡǤǡǲǳǡǲ­ ǳǡǲ-
ǳǡǲϐǳǡǲǡ±ǳǤǡ
a meu ver, ou uma substituição por palavras mais concretas e objetivas, ou 
então, uma explicação muito concreta e objetiva por parte do adulto que 
­Ǥ ²
trabalho com um autista, que só compreende aquilo que lhe é dito de forma 
ÀǤ
-ta desconforto, nomeadamente aumento da ansiedade e insegurança que o 
Ǥ
ǦϐÀǤ








Totalmente Concordo 77,8% 22,2%
Concordo Totalmente Concordo Neutro Discordo Discordo Totalmente
ͳͳͺ
Questão nº 4
Quanto ao conteúdo informativo no livro dos pais e terapeutas, avalie o seu 
²ï×±ǡ ǡ
ajuda na compreensão do porque das atividades propostas e de como as 
Ǥ
 ͑ͶǤͳ














Pertinentes Pertinentes 77,8% 22,2%
Muito Pertinentes Pertinentes Neutro Pouco Pertinentes Nada Pertinentes




































Bem Apresentada Neutro Mal Apresentada
Concordo Totalmente Concordo Neutro Discordo Discordo Totalmente
ͳʹͲ
Questão nº 6
Quanto ao aspecto visual dos livros
Questão nº 7
Na sua opinião, as ilustrações apresentadas ao longo dos livros, são adequa-





















Muito Cativante Cativante Neutro Pouco Cativante Nada Cativante











Na sua opinião, estes livros em comparação com outros que existem no mer-











Concordo Totalmente Concordo Neutro Discordo Discordo Totalmente
ͳʹʹ
ǲ     ­ ǡ    
ǦǤǳ ȋƬƬ
ǡʹͲͳʹǡǤʹͲ͹Ȍ










ram que era um kit bastante útil e que desejavam ter um para utilizar com 
Ǥ
As atividades não foram realizadas pelos especialistas porém não tiveram 
ϐǤ
Quanto ao manuseamento dos livros, a conclusão foi que é de fácil usabi-
ȋͷͷǡ͸ΨȌǤ
­Ùïȋͷͷǡ͸ΨȌǤ
Quanto ao apoio que seria necessário dar às crianças para estas completarem 



















       ȋ͸͸ǡ͹ΨȌǡ
ïǤ ǡ 
­ǡȋ͹͹ǡͺΨȌǤ







o fator que cativa e faz com que o utilizador tenha a tentação de optar por 
 ±Ǥ  
ȋͺͺǡͻΨȌǤ
A comunicação do produto e a forma como os temas foram abordados de-
ϐïǦǤǡ
­ÙǤ
que as ilustrações eram adequadas e promoviam o interesse das crianças 
ȋͺͺǡͻΨȌǤ
No desenvolvimento de um produto é fundamental ter em consideração 
Ǥ ǡ  -
preender se o produto desenvolvido se adequava de melhor forma compara-
Ǥ
    ­ ǣ  ȋͶͶǡͶΨȌ   
ȋͶͶǡͶΨȌǤ Ǧ   
­ Ǥ
ͳʹͶ























Posto isto, iniciou-se uma fase de iteração, onde foram analisadas as 
ǡϐ
ǡǡǡϐǤ	
também realizada uma apreciação global do projeto por parte do investiga-




formulação de conteúdos, ilustrações e ainda fazer um balanço entre a sim-






da capa, continha uma expressão facial que não suscitava a reação que pre-
ÀǤǡ­ 










Relativamente ao miolo, ambos os livros sofreram bastantes alte-
­ÙǤ    ­        -
   ϐ     × -
  Ǥ     
    ϐÀ    ­  Ǥ -
     ǡ   Ǥ 
­ǡ­ À
Ǥ	­ ­ 
sentida por crianças com PEA, era algo de bastante complexidade para os 
Ǥǡ×ǲȀ
ǳ  ±     ­Ǥ
ǡ Àǡ-
rado que a interação proposta deveria sofrer uma ligeira alteração de forma 
a facilitar o mecanismo ȋϐǤͷ͸ͷ͹ȌǤ
	Ǥͷ͸

















colocámos o texto referente à história antes de apresentar as instruções e 
ǦǤ




ma bastante positiva ao elogio e à enfatização do facto de terem realizado 
determinada tarefa bem, fazia todo o sentido o livro acabar com um elogio à 
­ ­Ǥ	 
ȂǤ
criança e propõe que a mesma se dirija ao adulto para receber o tão desejado 
Ǥ±²-
balho da criança e apresenta um diploma que deve ser preenchido e destaca-
Ǥ±­









aos pais o objetivo de realizar determinada atividade foram reformulados 
ïǦǤ	
considerado que alguns dos textos anteriormente desenvolvidos podiam le-
 ϐ






estar concentrado em uma só página, pois na maquete anterior os leitores 



















A página que acompanha a do texto, concentra todas as expressões emo-
cionais abordadas, assim como a proposta de como se deve proceder às ati-
Ǥ
ϐǤ-
cação para a entrega da recompensa às crianças e a outra felicita o trabalho 
ǤϐǦϐ­-
­ ǡϐ²ï 







Ainda na fase das melhorias foi desenvolvida uma embalagem que en-
Ǥǡǡ
padrão e uma corda com uma etiqueta ȋϐ͸͵ȌǤ ǡ±
faz acompanhar ambos os livros, e desta forma é uma imagem que rapida-
Ǥǡ
× ±Ǥ
etiqueta, por sua vez, apresenta ambas as personagens que acompanham o 
±Ǥ
































Considera-se que com o término da presente investigação e do projeto 
ǡ±Àϐϐ
ÀϐǤǡ




espetro autista e do design deu ao projeto um rumo assentado em bases e 
ϐǤ









design e da perturbação do espetro autista e consequentemente desenvolver 
um projeto demonstrando que o design é uma área polivalente e consegue 
ǡǤ
De forma a um projeto ser capaz de dar respostas acertadas a um público 
Àϐǡ±²Ǧ²ǦǤ­ǡ±









A investigação assentou no desenvolvimento de um kit de apoio a crianças 
͹ͳͲ­ Ǥ±
por dois livros que apresentam um conjunto de atividades com o propósito 
de exercitar e desenvolver capacidades cognitivas que se encontram subde-












te, o que dá a liberdade de interromper e recomeçar o livro a qualquer mo-
Ǥ­×
de um segundo interveniente, estimula a interação interpessoal, assim como 
­ϐǤ-
pensa uma mais-valia para boa prestação destas crianças, desenvolveu-se o 
ǲǳ­
­Ǥ
Este kit surge no seguimento da vontade em ajudar tanto crianças inseri-
Ǥ
surge como meio de esclarecimento e inclusão na terapia das crianças com 
ǡ­ Ǥ
Após o desenvolvimento de uma maqueta do kit foram realizados testes 
­ ǤÀ-




tado em contexto real, não só pelas reações e comentários positivos, mas 
também por ser um objeto capaz de auxiliar crianças no desenvolvimento de 
Ǥ
Considera-se que o projeto desenvolvido se revelou um contributo para a 
­ ǤǦ
o design de comunicação aliado ao design de interação é um auxiliar ver-
sátil quando aplicado ao desenvolvimento de materiais de apoio na área da 
­ Ǥ­ 
ï    Ǥ  Ǧ
para alunos que pretendam conhecer e aprofundar as áreas de design de 








Com o presente estudo adquiriu-se vários conhecimentos nas áreas de 
design de comunicação, design de interação, e na área da perturbação do 
Ǥ
Esta investigação foi uma mais-valia para a criação de um kit que auxilia a 
criação e o desenvolvimento de capacidades cognitivas em crianças inseridas 
Ǥǡ­ -
­Ùϐ­ÙǤ
- Recomenda-se que o contato com os utilizadores seja feito, sempre que 
ÀǡǤǦ­ -
luções direcionadas e que se enquadrem na vida dos utilizadores, trazendo 
um real contributo para os mesmos;
ǦǦ­ -
teração com o objeto impresso, demonstrando as várias capacidades e poli-
²Ǣ




- Igualmente a criação de um kit para outras faixas-etárias que sofram de 
Ǥ±ϐÀ
ǡ±ÀǤ









do produto seria uma mais-valia para o público alvo desta investigação;
Espera-se que a presente investigação sirva de ponto de partida para ou-
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No seio desta temática vou-lhe colocar algumas questões de forma a conse-
­ÙǤ












Um kit que englobe várias actividades e que tente desenvolver várias áreas?
͸Ǥ






























B    Entrevista
	ǡ×À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Um kit que englobe várias actividades e que tente desenvolver várias áreas?
ǦǤ­ϐ-



















Ǧ  Ǧ À ǤÀ
Ǥ
ǣ
Quais são as actividades que realiza com as crianças com PEA? 
Em relação aos kits\objectos utilizados qual a sua opinião sobre eles? 






uma capacidade muito importante, trabalha com o imprevisto (o não saber 




















projectual pelo que as suas respostas são essenciais para o desenvolvimento 
Ǥ
ͳǤ À±-











 ­         ϐ  
desenvolvimento?  
A elaboração de um kit com materiais relativos a várias áreas do desenvolvi-
mento que possam estar comprometidas? 











































































































































E    Resultado dos Questionários








Considerando os materiais já desenvolvidos e comercializados, quais costu-
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Àϐ  
Ǥ
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de Dissertação teórico-prática, conduzido por Ma Carolina Barbosa, aluna de 
­ 	
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Desenvolvimento de um kit de apoio a crianças com perturbações do espectro 
Ǥ
PARTICIPAÇÃO
A participação neste teste é voluntária, e desta forma cabe-lhe a si decidir se quer 
 Ǥ
Ao aceitar ser um sujeito de participação nesta investigação é livre de desistir a 
Ǥ
PROPÓSITO DA INVESTIGAÇÃO
Com esta investigação pretende-se perceber de que forma o design de comuni-
cação é um auxiliar versátil no desenvolvimento de capacidades cognitivas em 
­­ Ǥ






























- Com esta investigação pretende-se perceber de que formar o design de comuni-
cação é um auxiliar versátil no desenvolvimento de capacidades cognitivas;
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 













Dissertação teórico-prática, conduzido por Mª Carolina Barbosa, aluna de Mestra-
­ 	
Ǥ







Desenvolvimento de um kit de apoio a crianças com perturbações do espectro 
Ǥ
PARTICIPAÇÃO
A participação neste teste é voluntária, e desta forma cabe-lhe a si decidir se quer 
 Ǥ
Ao aceitar ser um sujeito de participação nesta investigação é livre de desistir a 
Ǥ
PROPÓSITO DA INVESTIGAÇÃO
Com esta investigação pretende-se perceber de que forma o design de comuni-
cação é um auxiliar versátil no desenvolvimento de capacidades cognitivas em 
­­ Ǥ
































-  Com esta investigação pretende-se perceber de que formar o design de comuni-
cação é um auxiliar versátil no desenvolvimento de capacidades cognitivas; 
-  Contribuir para a divulgação da PEA e as necessidades das crianças com essa 
­ Ǥ
Ǧ     À       ï  
trabalho; 
CONFIDENCIALIDADE E PRIVACIDADE
2   ϐ      










Quanto à usabilidade dos livros, sentiu que eram de fácil utilização?
­Ùͳͷǡͳ
ͷǤ






Considerando ainda a utilização, 










Quanto à prestação das crianças, foi necessário o seu apoio para o manuseamento 
das interatividades indicadas no livro?



























abstrata manifesta desconforto, nomeadamente aumento da ansiedade e insegu-
­Ǥ
ǦϐÀǤ





Na sua opinião, concorda que a interatividade presente nos livros promovem o 
interesse da criança pelo mesmo?
­Ùͳͷǡͳ
ͷǤ





Questão nº 4 
Quanto ao conteúdo informativo no livro dos pais e terapeutas, avalie o seu grau 
²ï×±ǡ ǡ




1 - Nada pertinentes – 0 0%
ʹǦȂͲͲΨ










1 - Nada pertinentes – 0 0%
ʹǦȂͲͲΨ





Selecione uma das seguintes opções de uma escala de 1 a 3, tendo em conta que 1 
͵Ǥ
ǣ












1 - Discordo Totalmente – 0%
ʹȂȂͲΨ
͵ǦȀȂͲΨ
4 – Concordo – 44%
ͷǦȂͷͷǡ͸Ψ
























1 - nada cativante – 0 0%
ʹǦȂͲͲΨ





Na sua opinião, as ilustrações apresentadas ao longo dos livros, são adequadas e 










 Na sua opinião, estes livros em comparação com outros que existem no mercado, 
são, no seu conjunto mais adequados? 
­Ùͳͷǡͳ
ͷǤ
1 - Discordo Totalmente – 0 0%
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ȂͲͲΨ
͵ǦȀ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ȂͳͳͳǤͳΨ
ͶȂȂͶͶͶǤͶΨ
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